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RESUMO 
 
Esta pesquisa tem como objetivo identificar a oferta tecnológica na Mesorregião do 
Sul Fluminense (MSF). A escolha do tema e da MSF são relevantes uma vez que a 
oferta tecnológica cria atrativos para a instalação de novas empresas em uma 
região, pode proporcionar o lançamento de novos produtos; promove modificações 
em produtos existentes; traz melhorias da natureza e qualidade de processos 
produtivos, assim como melhorias da eficiência produtiva; novas formas de 
distribuição e comercialização; novas formas de prestação de serviços ao cliente e 
consolidação da imagem das empresas da Região. A MSF se deve pela sua 
importância econômica e histórica para o país, com a presença de diversas 
indústrias do setor automobilístico, têxtil, metal-mecânico siderúrgico, além da 
presença de 59 universidades que, em tese, são consideradas as maiores 
provedoras de tecnologia. O método  constitui de duas etapas. A primeira busca 
identificar o panorama científico mundial e brasileiro sobre o campo de estudo oferta 
tecnológica. Os dados foram extraídos da Web Of Science e foi utilizado para 
tratamento dos mesmos a cientometria e estatística. A segunda etapa desta 
pesquisa dá enfoque à MSF, fazendo o levantamento da Oferta tecnológica 
empresarial e acadêmica. Os dados da Oferta Tecnológica empresarial foram 
extraídos das bases de dados on line da FINEP, BNDES, CNPQ e FAPERJ. E, os 
dados referentes à Oferta Tecnológica Acadêmica foram extraídos do diretório de 
grupos de pesquisa do CNPQ. Os resultados  são apresentados três artigos de 
natureza científica. O primeiro (capítulo2) tem o objetivo de fazer o levantamento 
cientométrico sobre a oferta tecnológica (abrangendo a toda primeira parte da 
metodologia). Identificou-se que o tema é relativamente imaturo, abrangente e 
concentra as publicações na área de Saúde e Engenharias. O segundo artigo 
(capítulo 3) contempla a dimensão Oferta Tecnológica Empresarial. Observou-se no 
capítulos 3 que a região não se mostrou prolífica na oferta tecnológica empresarial. 
O terceiro artigo (capítulo 4) contempla a dimensão referente à oferta tecnológica 
acadêmica. Encontrou-se nesse capítulo que a IES com maior potencial de oferta 
acadêmica de tecnologia na MSF é a Universidade Federal Fluminense, localizada 
no município de Volta Redonda. Saúde, Engenharias e Ciências Sociais Aplicadas 
são as áreas com maior potencial de oferta tecnológica na MSF. As 
metaconclusões  apontam que a oferta tecnológica da MSF apresenta grande 
potencial de desenvolvimento quando se observa as IES. Quando se observa os 
resultados relacionados à oferta tecnológica empresarial, sugere-se que a indústria 
não apresenta grandes níveis de inovação, esse fator é evidenciado pela baixa 
quantidade de projetos tecnológicos contemplados. O diferencial desta pesquisa 
está em utilizar métodos webométricos em dados públicos para identificar a oferta 
tecnológica da MSF. As limitações  estão relacionadas às bases de dados, pois 
estas podem não conter todos os dados desejados sobre determinado assunto. Por 
fim, como Proposição para estudo futuros , sugere-se estender esta pesquisa para 
outras mesorregiões do estado do Rio de Janeiro. E também, identificar a demanda 
tecnológica da MSF, a fim de verificar se há alinhamento entre oferta e demanda 
tecnológica. Essa última proposição visa criar uma agenda de investimentos na 
oferta tecnológica em áreas cuja exista demandas não atendidas, favorecendo 
assim o desenvolvimento tecnológico da MSF. 
 
Palavra s-chave : Oferta Tecnológica Empresarial. Oferta Tecnológica Acadêmica. 
Mesorregião Sul Fluminense. 



 
 

ABSTRACT  
 
This research aims to identify the technological supply in the Mesoregion South 
Fluminense (MSF). The choice of theme and MSF are relevant since the technology 
supply creates an attractive state for the installation of new companies within a 
region, it can provide the launch of new products; it also promotes changes in 
existing products; it brings improvements to the nature and quality of production 
processes, as well as improved production efficiency; new forms of distribution and 
marketing; new ways of providing customer service and consolidating the image of 
the region's companies. The MSF was chosen due to its economic and historical 
importance for the country, with the presence of several industries such as the 
automobile industry, textile, steel mechanical-metal, and the presence of 59 
universities which, in theory, are considered the largest providers of technology in the 
country. The method consists of two steps. The first seeks to identify the global 
scientific landscape and Brazil on the technological supply field of study. Data was 
extracted from Web of Science and was used to treat the same scientometry and 
statistics. The second stage of this research focuses on MSF, collecting data of the 
corporate and academic technology supply. The data of the Technology Supply 
Companies were extracted from databases online FINEP, BNDES, CNPQ and 
FAPERJ. And the data on Academic Technological Supply were extracted from 
CNPQôs search group directory. The results are given in three scientific papers. The 
first (chapter 2) aims to make the scientometry survey on the technological supply 
(covering the whole first part of the methodology). It was identified that the issue is 
relatively immature, extensive and papers published are focused mainly in Health 
and Engineering areas. The second article (Chapter 3) contemplates the extent of 
Technology Supply Companies. It was noted in chapter 3 that the region was not 
prolific in the business technology supply. The third article (chapter 4) includes the 
extent related to academic technology supply. It was found in this chapter that the 
Universities with the greatest potential for academic technology supply in MSF is the 
Fluminense Federal University, located in the city of Volta Redonda. Health, 
Engineering and Applied Social Sciences are the areas with greater technological 
supply potential in MSF. The overall conclusion pointed that technological supply in 
MSF has development potential when taking into consideration the universities. 
When observing the results related to corporate technology supply, it is suggested 
that the industry does not have high levels of innovation, this factor is evident by the 
low amount of technological projects contemplated. The differential of this research is 
the use of webometric methods on public data to identify the technological supply in 
MSF. The limitations are related to databases, as these may not contain all the 
required data on the given subject. Lastly, as a proposal for a future study, it is 
suggested to extend this research to other mesoregions of the state of Rio de 
Janeiro. Also, identify the technological demands of the MSF, in order to check for 
alignment between technological supply and demand. This proposal aims to create 
an investment agenda in the technology supply areas where there is an unmet 
demand, thus promoting the technological development of MSF.  
 
Keywords : Corporate Technology Supply. Academic Technological Supply. 
Mesoregion South Fluminense. 
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1  INTRODUÇÃO 

 
A presente dissertação foi construída a partir de três artigos e está  estruturada em 
cinco partes. 
 
Nesta seção estão apresentadas a contextualização, a questão de pesquisa, os 
objetivos geral e específicos, justificativas, procedimentos metodológicos e, ainda, a 
estrutura deste trabalho.  
 

1.1 Contextualização  

 
A inovação pode estar associada ao crescimento econômico de um país e também 
ao crescimento das empresas (Luengo; Obeso, 2013), pois ela proporciona 
vantagens competitivas frente à economia internacional (Freeman, 1982;) que se 
mostra cada vez mais dinâmica (Teece, 2007). 
 
Segundo Freeman (1982) e Shumpeter (1982) a inovação pode ser determinante 
para criação de vantagens competitivas e até mesmo gerar transformações 
economicas, ao propiciar que as empresas diferenciem seus produtos e serviços em 
um ambiente competitivo (Prado et al, 2013).  
  
No Brasil, pode-se considerar que a enfaseem inovação por parte das indústrias 
ainda é baixo (Zawislak; Dagnino, 1997; Prado et. al., 2013). Esse fato é destacado 
por Sugahara e Jannuzzi (2005) ao observarem que: (1) há um baixo nível 
investimentos em Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I); (2) a indústria tem pouca 
participação na criação de tecnologias disruptivas; (3) existe oferta tecnológica, mas 
a indústria brasileira tem dificuldades em reconhecer e prover seu uso efetivo. Para 
as autoras, este último aspecto reflete a incapacidade em gerar inovações por parte 
da indústria instalada no país. Além disso, o país precisa estimular políticas de 
incentivos para que possam ser formadas parcerias entre governo, empresa e 
universidade (Sugahara e Jannuzzi, 2005). 
 
Considerando a dificuldade da indústria brasileira em inovar, o governo instituiu seu 
primeiro marco regulatório na década de 90 com a lei n° 8.661/1993, cujo objetivo 
era dar incentivos fiscais às empresas que promovessem atividades de pesquisa e 
desenvolvimento (Cavalcanti, 2013). Entretanto, essa primeira lei não foi suficiente 
para suprir as lacunas apontadas por Sugahara e Jannuzzi (2005) e, 
consequentemente, criar vantagens competitivas para o país, como aponta Freeman 
(1982) e Shumperter (1982).   
 
Assim, o país criou, no ano de 2004, a lei n° 10.973/2004. Chamada de Lei da 
Inovação Tecnológica (LIT), seu principal objetivo era regulamentar e estimular a 
relação cooperativa entre universidades, centros de pesquisa e empresas, fixando 
regras mais transparentes para essa cooperação (Stal; Fujino, 2005). Essa prática 
cooperativa é indicada por Sugahara e Jannuzzi (2005) e, segundo Bieno e Balestrin 
(2012), pode proporcionar ganhos para o produto final e para a indústria. 
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Matias-Pereira e Kruglianskas (2005) destacam que a LIT proporciona um diálogo 
mais intenso entre os produtores de conhecimento e os produtores de bens e 
serviços, por meio de três eixos: (1) construção de um ambiente propício a parcerias 
estratégicas entre as universidades, os centros de pesquisa e as empresas; (2) 
estímulo para que universidades e centros de pesquisas tecnológicas participem de 
processos de inovação; (3) e o encorajamento à inovação nas empresas. 
 
Assim, a LIT visa estabelecer medidas de incentivo à pesquisa científica e 
tecnológica com foco nas necessidades do mercado (Stal e Fujino, 2005), a fim de 
estimular a inovação e tentar romper com a dependência por tecnologias no país 
(Matias-Pereira; Kruglianskas, 2005). 
 
Entretanto, estas medidas não foram suficientes frente à falta de estímulos para as 
empresas em criarem departamentos específicos de P&D (Matias-Pereira; 
Kruglianskas, 2005). Para tentar suprir essa lacuna apontada pelos autores 
anteriormente citados, o país substituiu a lei n° 8.661/1993 pela Lei do Bem (lei n° 
11.196/05), permitindo que os valores gastos com atividades de P&D - sejam eles 
com atividades internas às empresas ou com atividades externas (contratadas em 
centros de pesquisa ou universidades) - fossem abatidos do imposto de renda das 
mesmas.  
 
Mais recentemente, o país alterou também a Lei de Licitação (lei n° 12.349/10), 
segundo Cavalcanti (2013), para promover o apoio à inovação. Dentre todas as 
medidas dessa lei, as que prioritariamente incentivam a inovação são: (1) a margem 
de preferência adicional nas licitações públicas para serviços nacionais ou produtos 
de manufatura, que são resultantes de desenvolvimento e inovação tecnológica 
oriunda do Brasil. (2) o critério de desempate para a escolha do produto ou serviço. 
Segundo a Lei, os critérios de desempate são: (I) bens e serviços produzidos no 
país; (II) Bens e serviços de empresas brasileiras; (III) bens e serviços prestados por 
empresas que invistam em pesquisa de desenvolvimento de tecnologia no Brasil. 
Com isso, nota-se que o terceiro critério de desempate também visa estimular as 
empresas a investir em P&D (Cavalcanti 2013). 
 
Levando-se em consideração o conjunto de leis que compõem o marco regulatório 
de inovação brasileiro, em especial a LIT, nota-se que o país tem investido esforços 
para promover o alinhamento entre as atividades de ciências e tecnológica (C&T) 
com as atividades econômicas. E isso, segundo Zawislak e Dagnino (1997) significa 
promover o alinhamento entre a oferta tecnológica e a demanda tecnológica. 
 
A oferta tecnológica é o resultado das atividades científicas e tecnológicas 
produzidas principalmente por centros de pesquisas e universidades. (Dias et al, 
2003; Matamoros et al 2012; Bueno; Balestrin, 2012). Mas também podem ser 
desenvolvidas na própria empresa (Dias et al, 2003; Matamoros et al 2012; Bueno; 
Balestrin, 2012), ou ainda, em parceria empresa-universidade (Cunha e Fischmann, 
2003; Gomes et al,, 2005; Lai, 2011; Kneller et al, 2014; Feng et al, 2015).  
 
A demanda tecnológica, por sua vez, pode ser entendida como a necessidade da 
atividade econômica por uma nova tecnologia em busca de uma rotina mais eficiente 
(Zawislak; Dagnino, 1997; Lima et al, 2000).  
 



15 
 

Com base em alguns autores (Zawislak; Dagnino, 1997; Lima et al,  2000; Dias et al, 
2003; Matamoros et al 2012; Bueno; Balestrin, 2012) cabe ressaltar que as 
empresas podem ser consideradas tanto ofertantes quanto demandantes por 
tecnologia. Elas são ofertantes quando a tecnologia é desenvolvida pela própria e 
demandante quando a tecnologia é desenvolvida por terceiros, como por exemplo, 
Universidades, associações de classe, empresas parceiras ou de assistência 
técnica, funcionários, inventores isolados, secretarias e órgãos governamentais 
(Ipiranga et al 2012). 
 
Assim, a relação entre a oferta e a demanda tecnológica deve ser ajustada para que 
as ofertantes de tecnologia possam identificar as necessidades dos demandantes, 
gerando, assim, inovações (Zawislak; Dagnino, 1997). Desta forma, nota-se que o 
alinhamento entre oferta e demanda tecnológica pode ser considerado um tema 
crítico, pois, quando estes não estão em acordo, criam-se obstáculos para a 
inovação (Zawislak; Dagnino, 1997; Dias et al, 2003), uma vez que a primeira pode 
pesquisar temas de desinteresse da segunda (Dias et al, 2003).  
 
A partir do contexto brasileiro, nota-se que as diferentes regiões do país podem 
refletir a mesma dificuldade em alinhar a oferta com a demanda tecnológica. No 
caso da Mesorregião do Sul Fluminense (MSF) - região do estado do Rio de Janeiro 
composta pelos municípios de Angra dos Reis, Barra do Piraí, Barra Mansa, Itatiaia, 
Parati, Pinheiral, Piraí, Porto Real, Quatis, Resende, Rio Claro, Rio das Flores, 
Valença e Volta Redonda (IBGE, 2014) - pode-se interpretar que as atividades de 
ciência e tecnologia não estão em sintonia com as necessidades das indústrias, 
visto que as universidades ali instaladas tiveram como enfoque inicial ofertar apenas 
mão-de-obra para a indústria local (Ferreira et al, 2012; 2014). Foram deixados em 
segundo plano aspectos que, para Matamoros et al (2012), estão relacionados à 
criação de oferta tecnológica, tais como: política governamental em P&D e inovação, 
investimentos financeiros governamentais em em P&D e inovação, proteção de 
propriedade intelectual, colaboração Empresa-Universidade, presença de 
pesquisadores científicos, presença de distritos industriais. 
 
Lima et al (2013) observam que as atividades das Universidades públicas da MSF 
estão concentradas no ensino, ou seja, formar mão-de-obra, deixando as atividades 
de inovação aquém do que poderia ser. Esses mesmos autores destacam ainda que 
essas universidades apresentam um bom relacionamento com a sociedade local, e 
que isso pode ser uma oportunidade para ampliar suas atividades e desenvolver 
projetos para benefícios de todos, inclusive da indústria. 
 
Ferreira et al (2013), em seu estudo de caso com os Professores da Universidade 
Federal Fluminense no campus de Volta Redonda (UFF-VR), indicam que na MSF 
existe baixa interação entre Empresa-Universidade e isso se deve aos seguintes 
fatores: (1) baixo conhecimento sobre a legislação brasileira relacionada à inovação; 
(2) baixo conhecimento sobre os fundos de apoio à inovação e à interação Empresa-
Universidade; (3) baixo interesse do corpo docente da UFF-VR em explorar 
interação Empresa-Universidade; (4) baixo incentivo institucional de estímulo à 
interação Empresa-Universidade; (5) Desconhecimento e/ou falta de interesse, por 
parte das empresas locais, em interagir com a universidade e se desenvolver em 
atividades relacionadas à inovação e; (6) necessidade de aperfeiçoamento dos 
processos de comunicação entre empresas e universidades. Com este estudo, 
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pode-se entender que o governo não é o único agente responsável pela ausência de 
inovação na MSF, tendo as universidades e empresas sua parcela de 
responsabilidade.  
 
Com base em Ferreira et al (2012), Ferreira et al (2013) e Lima et al (2013), pode-se 
indicar que as atividades de ciência e tecnologia na MSF ainda não estão 
concentradas em pesquisar assuntos de interesse da indústria da região com o 
propósito tentar resolver seus problemas e tornar suas rotinas mais eficientes. 
Assim, nota-se que a oferta tecnológica e a demanda tecnológica dessa 
mesorregião podem não estar alinhadas e isso pode ser uma barreira ao 
desenvolvimento tecnológico local. 
 
Desta forma, considerando os esforços que o Brasil tem feito em promover o 
alinhamento entre a oferta e demanda tecnológica e a necessidade desse 
alinhamento também na MSF, a presente dissertação está elaborada a partir da 
questão de pesquisa e dos objetivos geral e específicos apresentados a seguir. 
 

1.2 Questão de Pesquisa  

 
Esta pesquisa busca responder à seguinte questão: Qual a oferta tecnológic a da 
Mesorregião Sul Fluminense  e como est a se classifica, em termos de tipo de 
tecnologia desenvolvida?  
 

1.3 Objetivo Geral  

 
Dada a importância da inovação e o marco legal criado no país, a presente pesquisa 
tem como objetivo geral identificar a oferta tecnológica na Mesorregião do Sul 
Fluminense (MSF).  
 

1.4 Objetivos Específicos  

 
Assim, para se atingir ao objetivo geral foi necessário atingir antes aos seguintes 
objetivos específicos: 
 
OE-I - Identificar o ñestado da arteò sobre a oferta tecnol·gica. Especificamente no 
campo da administração. E, também, em que posição se encontra o Brasil; 
 
OE-II - Identificar e classificar a oferta tecnológica empresarial na MSF, bem como 
suas tipologias. 
 
OE-III - Identificar a oferta tecnológica das Instituições de Ensino Superior (IES) 
presentes na MSF. 
 
O relacionamento entre os objetivos específicos está ilustrado na Figura 1.1, nota-se 
que o OE-I ofertou suporte para comparação da oferta tecnológica mundial com a 
Oferta tecnológica na MSF. A relação entre OE-I e OE-III é direta, pois ambos tratam 
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especificamente da oferta tecnológica acadêmica. Enquanto a relação OE-I e OE-II é 
indireta, pois o OE-II trata da oferta tecnológica empresarial. 
 
O OE-II e OE-III se relacionam e se complementam diretamente, pois ambos tratam 
da oferta tecnológica da mesorregião estudada, a MSF.  
 

 

Figura 1.1: Relacionamento entre os objetivos específicos e objetivo geral. 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 
Apresentados os objetivos nesta subseção, a próxima visa apresentar as 
justificativas pelo qual o tema é relevante e também por qual motivo foi escolhido a 
MSF como contexto deste estudo. 
 

1.5 Justificativa  

 
O tema Oferta Tecnológica para Matamoros et al (2012), cria atrativos para a 
instalação de empresas em uma região. Essas empresas são mais atraídas pela 
oferta tecnológica do que pelo mercado consumidor (Matamoros et al 2012), visto 
que a primeira visa tornar a rotina mais eficiente (Zawislak; Dagnino 1997) e também 
proporciona o lançamento de novos produtos; modificações em produtos existentes; 
melhorias da natureza e qualidade do processo produtivo; melhorias da eficiência 
produtiva; novas formas de distribuição e comercialização; novas formas de 
prestação de serviços ao cliente; e consolidação da imagem da empresa junto ao 
cliente (Narayanan, 2001). 
 
A escolha da MSF se deve pela sua importância histórica (pois foi símbolo da 
industrialização brasileira) e econômica para o país, com a presença de diversas 
indústrias do setor automobilístico, têxtil, metal-mecânico siderúrgico (Ferreira et al, 
2012; 2014).  
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Silva (2007) considera que a MSF é uma região atípica, por ter recebido 
investimentos do governo federal a fim de promover seu desenvolvimento. Ferreira 
et al (2012, 2014) concordam com Silva (2007), e apresentam que a industrialização 
dessa mesorregião teve início com a implantação da Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN), da década de 1940, por meio de investimentos do governo federal e 
isso foi o símbolo da industrialização do Brasil nesse período (Lima et al, 2013). 
 
Além da CSN, estão instaladas na região 1.500.478 empresas (IBPT, 2015), dentre 
elas pode-se destacar a Saint-Gobain, Votorantim, PSA Peugeot Citroën, 
Volkswagen Caminhões e Ônibus, Coca-Cola, Guardian do Brasil, Galvasud, 
Michelin, White Martins, Ambev, dentre tantas outras. 
 
Também estão instaladas na MSF 59 universidades (públicas e privadas) 
cadastradas no Ministério da Educação (MEC) que, ao menos em tese, devem 
constituir a base da oferta tecnológica na região (Zawislak; Dagnino, 1997; 
Matamoros et al, 2012).  
 
Dentre as universidades na MSF podem-se destacar as seguintes: Universidade 
Federal Fluminense (UFF), Universidade Estadual do Rio do Janeiro (UERJ), 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ), 
Centro Universitário de Barra Mansa (UBM), Universidade Severino Sombra (USS), 
Universidade Geraldo de Biasi (UGB), Associação Educacional Dom Bosco (AEDB), 
além de Polos de educação à distância do CEDERJ. 
 

1.6 Procedimentos Metodológicos  

 
Com o intuito de contribuir para formar a unidade deste trabalho, esta subseção 
apresenta os procedimentos metodológicos globais desta pesquisa. 
 
Para atingir o objetivo geral desta pesquisa - que é identificar a oferta tecnológica na 
MSF - este trabalho foi dividido em duas etapas. A primeira busca identificar o 
panorama cient²fico sobre o tema ñoferta tecnol·gicaò. A Figura 1.2 mostra que esta 
primeira etapa está subdivida em duas dimensões, que são: o panorama mundial e o 
panorama brasileiro sobre o tema. 
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Figura 1.2: Etapa 01 da pesquisa 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 
 

 
Ainda sobre a primeira etapa, foi utilizada a cientometria para identificar a produção 
científica registrada na Web Of Science, escolhida por ser à base de dados com a 
maior abrangência e cobertura, segundo Thompson e Nahata (2012) e Chen (2013), 
e também por ser de acesso gratuito às instituições de pesquisa públicas brasileiras 
(Motta; Quintella, 2012). Para isso, foram analisados os seguintes indicadores: (1) 
quantidade de artigos publicados; (2) autoria dos artigos publicados; (3) rede de 
coautoria; (4) autores mais citados; (5) grandes áreas de conhecimento; (6) 
instituições de afiliação dos autores e suas tipologias; (7) países, onde se localizam 
os autores; e (8) a rede de colaboração científica entre países. Assim, foi possível 
traçar um panorama geral sobre o tema e identificar a atual situação científica do 
Brasil. O detalhamento sobre a metodologia desta etapa pode ser verificado na 
seção 3.1.3.  
 
A segunda etapa desta pesquisa dá enfoque à MSF, fazendo o levantamento da 
oferta tecnológica nessa região. Para isso, foram observadas duas dimensões, 
sendo a primeira a oferta tecnológica empresarial e a segunda a oferta tecnológica 
acadêmica. Os indicadores utilizados para cada dimensão estão apresentados na 
Figura 1.3, bem como suas fontes de dados e a técnica de tratamento dos mesmos.  
 

ETAPA 01: Panorama Científico  

Dimensões  Indicadores  
Fonte de 
Dados  

Técnica de 
Tratamento 
de Dados  

Panorama 
Mundial 

(1) quantidade de artigos publicados; 
(2) autoria dos artigos publicados; 
(3) rede de coautoria; 
(4) autores mais citados; 
(5) grandes áreas de conhecimento; 
(6) instituições de afiliação dos autores 
e suas tipologias; 
(7) países, onde se localizam os 
autores; 
(8) a rede de colaboração científica 
entre países 

Artigos 
da Web 

Of 
Science 

Cientometria 
e Estatística 

 

Panorama 
Brasileiro 
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Figura 1.3: Etapa 02 da pesquisa  
Fonte: Elaborado pelo autor 

 
A escolha das bases de dados e o período analisado para a dimensão da oferta 
tecnológica empresarial e oferta tecnológica acadêmica, bem como o detalhamento 
dos procedimentos metodológicos desta dimensão estão descritos nas seções: 2.3 
(página 25); 3.3 (página 40); 4.3 (página 57). 
 
Na próxima subseção está apresentada a estrutura desta dissertação. 
 

1.7 Estrutura do  Documento  

 
A presente dissertação foi construída a partir de três artigos e está  estruturada em 
cinco partes, sendo esta introdução a primeira. Em seguida são apresentados os 
três artigos de natureza científica, sendo que cada um deles constitui um capítulo 
desta dissertação, especificamente, o capítulo 2 (página 22); o capítulo 3 (página 37) 
e o capítulo 4 (página 52). Destaca-se que o referencial teórico desta dissertação 
está dividido nas seguintes subseções, 2.2; 3.2 e; 4.2. 
 
O primeiro artigo (capítulo 2) se propõe a analisar o perfil da pesquisa acadêmica 
sobre Oferta Tecnológica. Entende-se que, dentre tantos papéis, caberia, também, à 
oferta tecnológica a identificação das demandas por tecnologias para alinhar o 
desenvolvimento das mesmas, como forma de solucionar problemas existentes no 
mercado. Nesse contexto, por meio de uma análise cientométrica, empreendeu-se 

ETAPA 02: Levantamento da Oferta Tecnológica da MSF  

Dimensões  Indicadores  
Fonte de 
Dados  

Técnica de 
Tratamento 
de Dados  

Oferta 
Tecnológica 
Empresarial 

(1) empresas que receberam fomento 
(2) quantidade de patentes por 
empresa da MSF que receberam 
fomento à inovação; 
(3) quantidade de projetos por cidade; 
(4) cidades e regiões onde estão 
instaladas as empresas que receberam 
fomento à inovação; 
(5) quantidade de projetos tecnológicos 
por cidade; 
(6) quantidade de projetos tecnológicos 
por órgãos de fomento; 
(7) porte das empresas que recebeu 
fomento; 
(8) tipo de tecnologia  

Base de 
dados on 

line da 
FINEP, 
BNDES, 
CNPQ e 
FAPERJ 

Infometria e 
Estatística 

Oferta 
Tecnológica 
Acadêmica 

(1) quantidade de grupos de pesquisa 
certificados;  
(2) localização geográfica dos grupos 
de pesquisa;  
(3) área de atuação dos grupos de 
pesquisa;  
(4) principais IES ofertantes de 
tecnologia;  
(5) rede de colaboração entre os 
líderes de pesquisa e IES 

Base de 
dados on 

line do 
Diretório 

de 
Grupos 

de 
Pesquisa 

do 
CNPQ. 
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uma pesquisa com os seguintes procedimentos: (1) definição dos termos mais 
adequados para a extração de dados de artigos relativos ao interesse da pesquisa; 
(2) busca e extração nas bases de dados; (3) limpeza e organização dos nomes de 
autores, de instituições e de países, e (4) análises cientométricas. Os principais 
resultados mostram que o tema é de interesse global e está presente em diversas 
áreas como Medicina e Engenharia, assim como vem crescendo nos últimos anos 
com a entrada de novos autores. Por outro lado, destaca-se a imaturidade da área, 
visto que a rede de relacionamentos entre autores é fraca. Ressalta-se que este 
artigo está apresentado originalmente em língua inglesa, pois este já foi publicado 
na Business and Management Review, Revista científica internacional, classificada 
pela CAPES como Qualis B1. 
 
O segundo artigo (capítulo 3) - submetido à Revista científica Gestão e 
Regionalidades (Qualis B1) - busca identificar os ofertantes empresariais de 
tecnologia da MSF e o tipo de tecnologia desenvolvida por eles. A metodologia 
constitui-se de identificar as empresas da MSF que receberam recursos da FINEP, 
BNDES, CNPQ e FAPERJ para fins tecnológicos. A classificação da tecnologia foi 
feita por meio das patentes, do título dos projetos contemplados e pelo CNAE. 
Identificou-se 30 projetos de 25 empresas na MSF. Volta Redonda, Resende e Barra 
Mansa são os municípios com mais projetos contemplados. A maior parte das 
empresas (68%) tem origem na MSF e, desse percentual, 53% são microempresas. 
Os tipos de tecnologias dividem-se em 14 áreas. Conclui-se, assim, que a MSF não 
se mostrou prolífica na oferta tecnológica empresarial. 
 
O terceiro artigo (capítulo 4) ï aprovado para publicação no Encontro da Associação 
Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração do ano de 2015 
(EnANPAD) - busca identificar o perfil da Oferta Tecnológica acadêmica por meio de 
um estudo informétrico dos Grupos de Pesquisa (GPs) certificados no Diretório de 
Grupo de Pesquisa do CNPq na MSF. O referencial teórico aborda o tema oferta 
tecnológica, que são inovações criadas com a finalidade suprir as necessidades do 
mercado por tecnologias. A metodologia resume-se em: (1) filtrar os grupos do 
estado do Rio de Janeiro; (2) desenvolvimento de um algoritmo para a extração dos 
dados; (3) limpeza de dados incompletos; (4) análise dos dados. Como resultado, 
foram identificados: o aumento na quantidade de GPs por ano no estado e na MSF; 
o município de Volta Redonda como a que concentra maior número de GPs na MSF; 
identificação da OT da MSF, concentrada, nas seguintes temáticas: Engenharias, 
Ciências da Saúde e Ciências Sociais Aplicadas. Foi possível identificar que a oferta 
tecnológica da MSF foi criada para atender às necessidades locais. Ainda, há 
indícios de colaboração entre Empresa-IES. Encontrou-se com a pesquisa que a 
principal ofertante de tecnologia é a Universidade Federal Fluminense. 
 
Após a finalização do terceiro artigo, estão apresentadas as mataconclusões 
(capítulo 5) da respeito da dissertação, que decorre das conclusões de cada um dos 
estudos apresentados nos três artigos, juntamente com as limitações e 
recomendações para novos estudos. 
 
Por fim, destaca-se que nas três próximas seções estão apresentados os três 
artigos em suas formas originais. 
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2 THE PROFILE OF ACADEMIC RESEARCH IN TECHNOLOGY SUPPLY  

2.1 Introduction  

 
Brazilôs domestic companies are classified by a large part of the specialized literature 
as having low propensity to innovate and labor forces lacking in technical training 
(Zawislak and Dagnino, 1997; Mota and Rosenthal, 1998; Zawislak, Fracasso and 
Nascimento, 1998; Bezerra and Bursztyn, 2000; Dias and Dagnino, 2007; Lima and 
Fernandes, 2009; Romaniello and Rezende, 2011; Prado et al., 2013). Despite the 
efforts by the Brazilian government to establish a legal framework conducive to 
improvement in technological research, the results have so far fallen shy of the goals 
(Dias and Dagnino, 2007; Lima and Fernandes, 2009; Romaniello and Rezende, 
2011; Prado et al., 2013). 
 
One way to change this picture of technological inefficiency is to discuss the supply 
and demand for various technologies. In this sense, technological demand is the 
need for a new technology when the old one is outmoded or facing problems (Lima 
and Fernandes, 2009; Lima et al., 2000; Passos et al., 2002), or even when there is 
total absence of a previous generation. According to Zawislak and Dagnino (1997), 
technological demands are situations that are outside the routine and that generate 
problems, thus requiring new technologies to reestablish the routine of the productive 
chain. 
 
Nevertheless, there are cases where demands for technological advance exist that 
go largely undetected. For Rosenthal and Mota (1998), in these cases the 
developers of new technologies have to identify the demands to satisfy them, by 
means of new processes or products. There are also cases where intermediary 
agents assume this responsibility, such as the IEL (Evaldo Lodi Institute) in the state 
of Bahia (Passos et al., 2002; Dias et al., 2003) and the Observatory for Prospection 
and Diffusion of Technology of the National Industrial Training Service in the state of 
Paraná ï SENAI/PR (Souza et al., 2006). The latter agent, however, places more 
emphasis on analysis of possible future technologies, through technology 
assessment, foresight, forecasting and roadmapping. These fall outside the scope of 
this study.  
 
For Dias et al. (2003), the supply (or offer) of technology comes from scientific and 
technological research. In turn, the demand results from economic activities. 
Therefore, the supply of technology involves innovations that aim to satisfy needs of 
the market for technical solutions to problems or shortcomings. 
 
According to Lima and Fernandes (2009), the study of the supply of technologies is 
directly associated with the study of the demand for technologies. Likewise, 
Narayanan (2001) established the importance of alignment between technological 
demand and supply and noted that companies obtain competitive advantages by 
creating new products, improving the quality of existing products, improving the 
efficiency of productive processes and developing new ways to provide services to 
customers, among others. 
 
Because of the importance of technology supply, it is also relevant to understand the 
dynamics in this field, since indicators of scientific production ñdepict the degree of 
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development of a field of knowledgeò (Machado, 2007, p. 4). Therefore, by analyzing 
the dynamics of scientific output it is possible to map what has already been 
produced on a theme and identify the possibilities for future advances. 
 
In this line, the aim of this article is to analyze the profile of academic research on 
technology supply, and more specifically, the participation of Brazilian researchers 
and institutions in this scientific production. The article is divided into five sections 
including this introduction. The second section presents the method used and the 
third sets out the methodological procedures, leading to the analysis and 
interpretation of the data in the fourth section. The fifth section concludes. 

2.2 Method  

 
According to Vanti (2002), scientometrics, bibliometrics, informetrics (or infometrics) 
and webometrics are sub-fields of the science of information and are ways to assess 
scientific research efforts. Informetrics is the broadest term, encompassing all the 
others, each of which has particularities and varied intersections with the others 
(Vanti, 2002), as presented in Figure 2.1. 
 

 

Figure 2.1: Diagram of the interrelationship of the four sub-fields  
Source: Vanti (2002). 

 

The differences and common areas of the sub-fields are summarized in Figure 2.2, 
produced by William McGrath and cited by Macías-Chapula (1998), Vanti (2002) and 
Bufrem and Prates (2005). 
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Figure 2.2: Comparison of the applications of the distinct quantitative methods.  
Source: McGrath, cited in Macías-Chapula (1998), Vanti (2002) and Bufrem and Prates (2005). 

 
Based on Figure 2.2, this study falls in the scientometrics category, because our 
objective is to study scientific articles to identify domains of interest and how 
scientists communicate with each other. According to Macias-Chapula (1998), 
scientometrics is employed to provide information about the scientific literature, 
whether national or international. The most important and widely used indicators are: 
(1) number of published works; (2) number of citations; (3) participation as author/co-
author; (4) number of patents; (5) number of citations of patents; and (6) maps of 
scientific fields and countries. The details of each indictor are given in Figure 2.3. 

Typology/Sub-

field 
Bibliometrics Scientometrics Informetrics/Infometrics  Webometrics 

Subject of study 

Books, 

documents, 

magazines, 

articles, authors, 

users 

Disciplines, 

subjects, fields 

of science and 

technology, 

patents, 

dissertations and 

theses.  

Words, documents, 

databases, informal 

communications 

(including in non-

scientific settings) and 

WWW homepages 

WWW sites 

(URL, title, 

type, domain 

names, size and 

links), search 

engines 

Variables 

Number of loans 

(circulation) and 

citations, 

frequency of 

words, length of 

sentences, among 

others. 

Factors that 

distinguish sub-

disciplines, how 

scientists 

communicate. 

Measures of recovery, 

relevance and revocation 

Number of 

pages per axis, 

number of lines 

per axis, number 

of links that lead 

to the same site, 

ñcitationsò, 

search strategies 

Methods 

Ranking, 

frequency, 

distribution 

Analysis of 

correspondence 

sets, co-

occurrence of 

themes, 

expressions, 

keywords 

Vector space model, 

Boolean models of 

recovery, probabilistic 

models, processing of 

language, knowledge-

based approaches, 

thesauruses 

Web impact 

factor (WIF), 

density of links, 

ñcitationsò, 

search strategies 

Objectives 

Allocate 

resources (people, 

time, money) 

Identify domains 

of interest, 

understand how 

and to what 

extent scientists 

communicate  

Increase the efficiency of 

information recovery, 

identify relations among 

various information 

systems  

Assess the 

success of 

determined 

sites, detect the 

presence of 

institutions and 

researchers on 

the web and 

improve the 

efficiency of 

information 

recovery 

engines  
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Figure 2.3: Scientometric Indicators. Prepared by the authors based on Macias-Chapula (1998). 

 
The next sections of the article are based on the method presented in this section. 
 

2.3 Methodological Procedures  

 
We employed four steps in this study, described below. This method was adapted 
from Motta and Quintella (2012), as also used by Motta, Garcia and Quintella (2014) 
and Ferreira et al. (2012).  
 
We extracted the data on June 24, 2014, using the Web of Science (WoS), a 
database belonging to Thomson Reuters, because it has the broadest scientific 
scope and geographic coverage (Anastasiadis, Albuquerque and Albuquerque, 2009; 
Chen et al., 2010; Thompson and Nahata, 2012; Chen, 2013) and because it can be 
accessed without charge by researchers at Brazilian public research institutions 
(Motta and Quintella, 2012). 
 
The search criterion in WoS was by Topic, which involves the fields Titles, Abstracts 
and Keywords. The search terms used were: ñtechnolog*supplyò and ñtechnolog* 
offerò, both combined with the Boolean operator ñORò, which gathers the search 
results without considering repeated hits. The asterisk symbol (*) was used to 
consider variations of the word technology, such as its plural form. The quotation 
marks (ñ ò) were used to limit the search to instances where the words appear in the 
same sequence. 
 
We thus considered as the scientific production on technology supply the documents 
extracted by using the terms described in this section (ñtechnolog* supplyò OR 
ñtechnolog* offerò), in the WoS database. Therefore, all mentions of scientific 
production on supply (offer) of technology refer to those extracted from this database. 
This delineation is important, because a substantial part of the scientific output on the 
theme was not reached by this study due to these criteria. 
 
After extracting the data with the criteria described, we cleaned and organized the 
names of authors and countries and standardized the data, using the VantagePoint 
V.8 software.  
 

Indicator Description 

Number of works 
Separates the works by type of document, such as number of books or articles 

published. 

Number of citations Reflects the impact of the articles or subjects cited 

Participation as 

author/co-author 
Shows the degree of collaboration among authors 

Number of patents 
Shows the approximate degree of technological development and investment in 

research and development (R&D) 

Number of citations of 

patents 

Measures the technological impact, i.e., the larger the number of citations, the 

greater the impact of that technology 

Maps of scientific 

fields and countries 

Helps ascertain the relative positions of different countries in global scientific 

cooperation 
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The scientific production was analyzed by means of: (1) number of articles published; 
(2) authorship of the published articles; (3) co-authorship network; (4) most 
commonly cited authors; (5) overall areas of knowledge; (6) institutions of the 
authorsô affiliation and their types; (7) countries where the authors work; and (8) 
network of scientific collaboration among countries. 
 

2.4 Presentation And Analysis Of The Data  

 
The organization of the data as described in the previous section led to the results 
described in this section. 
 
All told, we found 567 published articles in the WoS database using the search 
terms, in the period from 1975 (year of the first publication) to 2013. We eliminated 
results for 2014 because it was in course at the time of gathering the data, to avoid 
possible bias due to incomplete data. The distribution of the publications over time 
can be observed in Figura 2.4. 
 

 

Figura 2.4: Evolution of publication of articles on the theme ñtechnology supply (or offer)ò until 2013. 
Prepared by the authors based on the research data, using VantagePoint v.8. 

 
As can be seen in Figura 2.4, the number of articles published on the theme 
ñtechnology supply/offerò in general grew. In the 1990s there was consistent growth 
except for 1994 and 1999. In 2000, there was a sharp increase in the number of 
publications, followed by decline and leveling off until 2005, when there was another 
large increase. The number then held steady in 2006 and 2007, but fell in 2008, and 
increased again in 2009, since when the numbers remained steady with small 
variations until 2013. 
 
With respect to the authors of articles on the theme in question, we found 1,926 
authors. However, we did not find any particular author standing out regarding the 
number of published articles. The maximum number of publications by any one 
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author is three, as indicated in Figure 2.5, which shows the 20 authors that lead the 
list. The two most prolific authors published in the areas of engineering (Hepbasli, 
Arif) and medicine (Wolf, Markus). 
 

 

Figure 2.5: Authors with the most publications on the theme ñtechnology supply/offerò. Prepared by the 
authors based on the research data, using VantagePoint v.8. 

 
We found citations referring to works by 14,306 authors, among which the most cited 
are presented in Figure 2.6. 
 

 

Figure 2.6: Most-cited authors. 
Prepared by the authors based on the research data, using VantagePoint v.8. 

 
It can be seen from Figures Figure 2.5 and Figure 2.6 that the most-cited authors are 
not the same as those with the largest number of published papers. None of the 
referenced authors (Figure 2.6) appear on the list of authors with the most 
publications on supply of technology. This can indicate that the theme is based on 
knowledge developed in less specific form. 
The areas with the most publications associated with the theme of supply of 
technology are engineering, medicine and biology. The social sciences area, which 
includes administration, sociology and behavior, among others, is in fifth place in the 
ranking, with 77 publications. Figure 7 shows the themes and numbers of 
publications by area. 

Author  Number of 

Publications 

Author Number of 

Publications 

Hepbasli, A. 3 Coops, N. C. 2 

Wolf, M. 3 Deye, J. A. 2 

Aiello, A. 2 Evans, C. H. 2 

Barnes, C. H. W. 2 Guitart-Tarres, L. 2 

Batarliene, N. 2 Gunerhan, H. 2 

Bauer, S. 2 Haug, S. 2 

Chang, J. S. 2 Hernandez, J. 2 

Chen, C. H. 2 Iyengar, S. S. 2 

Clemente, P. J. 2 Kim, J. H. 2 

Coleman, C. N. 2 Shimizu, A. 2 

 

Ranking Authors Number of 

Citations 

1 Cohen, W. M. 10 

2 Li, H. 7 

3 Porter, M. E. 7 

4 Foster, I. 6 

5 Latour, B. 6 

6 Margulies, M. 6 

7 Roschelle, J. 6 

8 Zhang, Y. 6 

9 Foucault, M. 5 

10 Lave, J. 5 
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Figure 2.7: Areas of Publication. 
Prepared by the authors based on the research data, using VantagePoint v.8. 

 
Regarding Figure 2.7, it should be noted that a publication can be related to more 
than one area. Therefore, the sum of the numbers per area is greater than the total 
number of articles analyzed. Figure 2.8 depicts the areas found to be most relevant. 
The size of the circles represents the number of articles per year. 
 

 

Figure 2.8: Relevance of the areas by year. 
Prepared by the authors based on the research data, using VantagePoint v.8. 

 

 
As can be seen in Figure 2.8, the areas with greatest relevance in recent years are 
biology and ecology, engineering and medicine, and interest in these areas started to 
grow in 2004. 
 
The co-authorship networks with more than one article published about supply of 
technology are analyzed next, separated by the main areas identified before: 
engineering, computer science, medicine and social sciences. 

Areas Quantity  

Engineering 155 

Medicine 154 

Biology and Ecology 108 

Others 94 

Computer Science 77 

Social Sciences 67 

Communication 57 

Instruments and Materials 51 

Education 22 

Pharmaceuticals 15 

Food and Nutrition 12 

Transportation 8 
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The network involving medicine, depicted in Figure 2.9, is composed of 11 
components (sub-networks that have no interrelationship). This absence of 
connection is due to the many specializations in medicine, such as the network in 
which Anne Murray acts as the central node, on the specific subject of immunology. 
The medical network also has the largest number of authors in a network publishing 
on the theme of technology supply. 
 

 

Figure 2.9: Collaboration network in the area of medicine.  
Prepared by the authors based on research data, using UCINET V6 

 
The collaboration networks in engineering (Figure 2.10) and computer sciences 
(Figura 2.11) contain smaller numbers of authors than the medicine network, and 
also a lower number of articles published. The engineering network, like the medicine 
network, is formed by six components. Again, this is due to the various types of 
specialized engineering fields, so that each component has a different focus. 
 

Medicine 

 
Legend:  Authors with more than one publication  Authors with one publication 
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Figure 2.10: Collaboration network in the area of engineering.  
Prepared by the authors based on research data, using UCINET V.6. 

The computer science network (Figura 2.11) presents five components. Again the 
reason is the varied areas of specialization. 
 

 

Figura 2.11: Collaboration network in the area of computer science. 
Prepared by the authors based on research data, using UCINET V.6. 

 
The network with the smallest number of authors and greatest simplicity is the social 
sciences, represented by Figure 2.12.  
 

Engineering 

 
Legend:  Authors with more than one publication  Authors with one publication 

 

Computer Science 
 

 
Legend:  Authors with more than one publication  Authors with one publication 

 






































































































